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CHRONICA DA MODA. 
anno innumeras cre 

con-
. 

ri t«- a preferença a todos ( 
: - pisados OB quaea tor-

forros acolcboados 
itados em todos 1 -

idos '1*' lã mais 
colhidos notei ca-

- pisados, reps o ottomanoa 

. ..'in Bemeados de grandes 
• matiz, isto é, 

• muito escuras, 
•••.: p o r é m 

.',.•12 muito mates, guarne-
coa implicações de velludo, 

cachemire ou 
r meio de um bojr-

0U B 111.1-
rm 111,1,1,,, Pn -

-• DO mesmo gênero, bor­
de froco, 

Iludo de differen-
:•-. bordados si.br" um 

Fantasia . bran u 
: tra aahidas dc baile ou 

1 oceasião de vêr tdtla a 
- modelos preparados para 

• darei ás minhas 
• 

*:••,, p r i n e i j í 
'••in pedido confeo 

leve, cobrindo ;i 
• m cada mudança 
ignara ]"•!" nome 

I stá le t D pa miseri a, 
pado um costume muito 

além do 

tencias da moda. 
• 

• remo são 
compridos que 

: .D cent. de com-
• até abai-

I • '.1 parece 
• 

• i " r i ' in IV LI 

• vii - empre­
gos B5O 

IIÜH modelos, p • 

tnzid 

0111-
mdo ,•111 ponta c Formando guarnição 

• 

maior parte das •• muito mates; alguns motivos 
de passamanaria com mistura 'f'1 bordado ['.UM OS tra 
amecidi •• 

I - 9. Toilettes caseiras e de pat seio, para «nhorae oreancM^ ̂  
1. -II-

I I « l l .A» 

X 
plano por ordens, tn.' '•; muita* 

lindas nelles, taes como: rap do Canadá, castoT da Índia, 

mi frizado, colli tdeante, em 1 
pescoço, das mangas, etc. 

• ieda mate; >'*tiin lizo ; : 
ludo, adamascado- velludo lizo, 
cihzelad 1 bordado; fazem-se no 
gênero visita, com mangas largas 

: issamanarja cora betías, franjas 

ta justa, sempre muito 
jcolhida para usar 

com as toilettes de passeio, para .1^ 
:•• talhe esvelto. Para o 

nvemo, além d 1 
dora, ,!•' • ; um,', qne 
-• tem risto este outomno, fazer-
se-ha fechada até acima, gnarne-
cida '"in um collarinhi . 

a ll--. 
Eis .1,1111, minha 

'im esboço geral dos umumeros 
I 

• da estação; |H>» 
,I- ili.is BO criam novos modelos 
segundo .1- necessidades 
Terei em breve oceasião de lhes 

preferidos, para 
• 

aa sabidas de bail le iludir". 
snças usam quasi exclu­

sivamente " paletó meio j 1 
trdando ;is 

se de panno mu&i 
etilhn, 'b' lã muito macia e muito 
quente. guarnecido com velludo, 

0 ,-,,iii]-ri-
mento que o vestidinho e aboto-. 
ando ,ii> abaixo. Durante "* dias 

completa-se 
. fechando 

na frente. Para as meninas, re-
commendo " sobretudo meio justo, 

lissé atraz 
e mnrça I dia, des­
cendo até .-i" telhe adeant 
.ni então ama murça muil 
resguardando os nombros 
egualmente a jaqueta j 
panno, oom aba redonda e muito 
Gurta, completada |„ir meio de mu 
collarinho, 

• 

- i i i l a c h , ' . 
cosidos por ordens, como para as 
senhoras. 1 

ninas, 
itó .1 , dade de -1 ou 5 annos; che­
irados :i ''-tu edade e considerados 

irão ii- um 
, omprido de 

• ;ir,'. cruzado e abotoado ua fronte. 
1 u ehapeua p 

»ão gernlfi 
larnecidos 

de vellud 1 'Ir setim, 
nt de largura, enfeitados 

• li* plumas de different 
seguros por meio de ali 1 

serem muito commodos 1 
egualmente de servirem cora todos oa inij.,-. 

. 
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rando nu i.i de Chant i l l j , levi * 

irando a parte plisse do ladi 
frente , l" corp 

do corpo, 

dicado 

ponto 

avental 'In la-

do 'I' 

quaes 
levanl 

imente 

de lar-

2õ. I 

,, parn 

1-' .1 I 
n o s 

11 i i . 

.ma t,*i-

véu cn • 
-aia plÍ6 

pré-

: í por 
uma bainha 

ida com 
• 

i. i i " _' 

cent de lar-

!n aven-

de aml 

das pri 

de abs 
prida o • 

na fren­
te '!-' cima 

meio di : 

proxi-
A golla 

.'• voltada, e a 

pre­

gue 

toilette 
de e . 
com • • 

• in côr 

Jirala • 

• 

2 6 a 2 8 . Toi­
lettes de 

baile e toi­
lette para 

noiva. 
•.Mi. Toi­

l e t t e 

toiletn 
12 il pai-

• 

de ura ' 

li. l 

l" do 

de renda 

•_>s. i n o i v a (Molde 

A B S T A < LO 

suppl., \ 
il, <-"in rtillioR i 

• intura, A i 
corpi \ ' • 

plisse em forma 

indicada 

\ ! l l I 

32 e 33 . Dous chapéus de outomno, para menii 
32, I 

, ,.|,i. de altura; cobre-su rom velludo 
tada de 

,,.iii cabeça de 

:i:t. Cho peu ii jo< 
imnndo-se muito r"in 

pnda uba quadrada franzida; 
collarinh ,- acabando por meiq de um folho Ue 

: toadas no punho 
' '"a b renda fron 

• 

I 

-ni., modo toil 

38. Collarinho ruché. 



\ - i \ i \n,i;«> i 

I 

ulia tina •• a linl 
]• talha 

• ia no mol­
de poi i" de 
uma lii 

20. Chinela 
cercada de 

pelúcia. 

' i l a -

nella e cercada 
com nm \ ii / di 

• forman* 

bre 3 
Cent. ' i " a l t u r a . 
Laço de setim 

ttomano 
guarni i • 

*. Nra-fbfo pendio. 

S« i. 

livros . 

' ido, fixado • 
ados, trancelim d*oui 
amanaria, etc, Atam-si 
meio de uma faixa di 

.1 parte superior c 
:; . i m i l i -

• om bordado de trance-
copiado in, 

• ' • 

nho de seda 
retroü 

uloriiadn de 
|. ai a/ul r i a m 1 

i,]',iilu/. u m a 
. ibalho; 
incelim 

21, 2 2 , 36 e 
14. Meza pa­
ra salla, gu-
amec ida de 
bordado ori­

ental com 
trancelim. 

A meza 

• 

encanl id 
innumi 

• 

III. MIÍIIL-H 

\ l l l \ \ v 

: 

. r n ; n ina 
• 

inferior . 
Pufo de 

borlas ligando os 
pequena 
reando a 

23 a 25. Toi­
lettes para con­
certo e theatro. 

28. 1 

• 

le bom 
;• de nm 

• 

brilhan-

• 

\ mur-

panhola, 
de 2o cent de 

conrpr i 
uma 

21. M,/« áa 

• 

• 

11 colla-
ba por 

• : 

npridas 
talhadas 

-iu ponta. Este fichú-l 
.. cru •• mesmo • 

por ura folho estreito plisse, cora tnnica de 

• 

JI . l 
:• l iqua-

men I 

\ Vil. 

• 
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,iini.'l scmelhan-
ido ile 

pontinh i 

in. no ai 

7 m. ai-
ar . 1 

pontinha aobre 
a bam • 

daa, 1 

1 m. 
I 

, volta, 

de 1 m 
oforme o desenho 51. 

; . ;«.l.*i.i de tn 

l* v o l i a : ' 1 lil. ap< i ' 

A BSTAÇlO 

56 Costume 
com paletó 

justo. 

N . ereadui. a . 

,. n u , II, 

S I 

, , | I Í ' l . i l . 

de dia tr 

fjgjk & " e **• Costume com corpo-j 
curto. 

IP8 

::-J. i lapen redondo, 

pontinha 

K l l l r i -
' , lllt 

tem í cent de I i 
• 

elludo ,• 
• 

>. icho 

-V» e 39. Ca Iludo. 

• 

ponta e 

na tr- n- S&, lollirinli.» rurhi'. 

• 

-' ("ir • , om um 
lo de rellndo 

'b' um 
Laço de vel-

-l.i pala ,- com­
pridas fita de atar de velludo. A 

amarei-

I I - * • > - < • iniiltieo 
. . l i , . 

**-%$ 

v-: « M - ; ^ -A>- >>fy 

. I 

. IUnil>-juir»riiitiiií*ni*i 

lha ... 

velludo 

58, 59 
e 12. 
Pale­

tó 
com­

prido. 

89, i ipota ili* rellndo. 

1 

in. Boi tada ,,,..• , : 
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, numa 

Costume com corpo-paletó, para menina 
de 5 a 7 annos. 

:• nte pan 

guarnece-se com um bordado mouri • 
fundo de panno, confon 
em tamanho nati 
na beira de tod ,., \,lu,\t. 

I 
nm fio 

3 OUT (ii.i! turma as ponl • 
• 

• . - . . , • u m 

espaçadt 

47. Leque de gaze. 
• 

de -setim, de 

le; " fundo de 
bordado ou pintad m um motivo d reprodu-

toilett 

forman-

48. Quadra­
do. 

Abert 11 

bre pi 
desfia 

As pequena 
• , indo cabeça • • 

• ortinas 
. ,, L,,r-

il ila mobília. 

e 40. Eatojo para tezouraa guarnecido de bor­
dado monrisco. 

pela ponta as 
matúea de rerd 

, , / , - , ! . • 

.,.„• redonda 'I- centi 

ambos 
d,, eatojo de . eoUoquera 

bordado a 
ponto de 

i repe-
im fin­

de meza, uma 
ra pa­
ira de 

ia de almofada 

. aber-
bre pan-

differ 
., ntidoe 

• dica " 
18 A 

idura 
compn • 
10fios -• 
ii" mei 
um ponl 

DOS quadrados 
do angulo teem 

por um festão; 
oa quatro qua-

do cen-
lr,' com 

de i',-
ponto 

• i- iix 16 

in,r Ea • 
li.i da côr do 
panno, branco 
cinzent 

i ponto 

ponto 
çado; a cerca-
dura bordada 
a ] onto de 

com n b 
differei I 

ni mis­
tura d 

tando cuida-

Bos di 

• 

.. igarça 
nha, 

50 a 53. Es-
paldeiragu-

arnecida 
com entre­
meio decro-

chet. 

. 
daquelle que o nosso desenho -•• 

• ,:; com entren 
• I.I uma das ilb 

ituralj principi molde. 

• i . i 1 i n . 

ii,, ar depois de 7 m. a] 



I OVEMBRO D 

T , O . V. V i , j , i h.i • 

• 

M. doa v. 
s tia '!'• velludo, tui 

XIII ANNO 

K. de • 

traball lern 

lt. A. dos v 

vigonha. jaq i 
preferive 

• 

('. M. Fri/ai-- Não 
,1a quantia 

itar: um livro, um adereço, 
i, uni leque. N"essa edade 

D. P . Quando VEs" sentir a pelle -
mpregar um ; 

• <:. Cofltnmfl ru iu {*or|po- | tnin-11. 

• •• 1 i i. 

de granada ou azul 
velludo. — 0 vestido branco fa 
arnecido 
folho de filo bordad i rend i 

.•i i, da mesma renda. por mi 
de fita '1*' vellud 
gaços ÍBfbs atraz; corpinho de vellud 
lucia encarnada wr de r ' , 
queres campestrea. 

âr. 

porém não fuzer d'elle uso diário. Evil i 

ai. Toiietu 

T>p. da i 
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"• ido 

!•>. A manuM. 
| • • b i u i i b r i i i-oii-

bai\" 
^ a t ; i " ' ! " c a n " 

: • • 

adicara os 

trabalho 
pães moti-

:, adofi por 
ura ponto de festão apertado e 

trabalho li média, 
• perfeito >nl • uma toi-

das as figuras :• 
seguras por meii 
loa apertados dissímulanfl 

linha, 
esti 

trajo cora ordens 
: toa •• fochi 

cordão com burla-, atan-
• ante. •l desenl 

murça 
de flanella e d 

ollarinho alto e fech u 
nte por meio de um alamar 

de fantasia; póde-se também guarnecer 
com ordens de galã de Boutai' 

• 

decote. 

: o 62, faz-
bera ' '"iu 

levantara de raizes 
direitas em volta, atando-

se muito alto e dnidrádo-
irtes para formar 

[ne se enrolan • 
.,u uniu páo para frisar, ftxando-
se com compridos ganohos. Os 
cabellos da testa, corl i 

f r a n j a •:•• m e s m o 

pequena 
ndo preferível fazei 

•iu fim 

••i p e d a l . 

61, 62, 6 a 8, 
Duas toilettes e pen­
teado» para a nonte 

• f i e 

• ' d 
i i 

.ia. >• triangular, arre-
ilguma 

n lin o 
dr fita 

Faz-se de fazenda de lã 
necido com ordens de _ 

nu -iu.i côr; a saia guai i 
com folhos cercadoa de vel­

ludo; o avental pli 

de panno com or­
dens de galões 

. ipeu de 
feltro. 
Cosi ume 

com 

com pré-
a l u -

nii-a sobretudo 
bofe de velludo, 

gibeiras e reversos de 
velludo. Chapéu 

velludo guarnecido com um 
luf,, de plumas. 

i ostumi para meni na. Aa cos­
tas ,- a frente são de panno com uma 

lupla ordem de botões; ornamento di 
âncoras e d'estrellas bord id 

• ido de velludo. 

CORRESPONDÊNCIA. 
I. de 

.• levemente frizadoi 

d o s p o r u i n a : 
a t r a / 

nm leve 
rrespão q a segura .ura/ 

postiço disposto 

mudo di 
18, OjtwArado. i 

com renda preta 
com renda bor-

com missan-
póde-se também 
ii .•••iu gazi , ór 

iiii), e renda irmanada. 
s. de 0. K' impossível reco-

informa-

trarão noe de modas. 
Sim, pó 

da -• mistnral-a com lá • 
zenta ou beige. Tanto 

tudo de­
pende da preferencia fará as 

i --'"iti II in lai 

b penteado mes-

•ni t - ima 

na bellos 
por meio 

i o i le t te com ca beção dc I th 
i» cabeça* 

'ei. I \ , , 

|.:n.i ,, ,-ntr-- tncninaB, dou de conselho a murça. 
P. T. Não. A menina de 15 annos 

servir di m • 

bem para a toihrtte 
redondo. 

.M. lí. >. Quando amo os tio 
não representam nm vestido 'Ia ••• i 
usar, nada • 
d"essa • 
de uma • 

iliu e molde de um 

. 
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A Exposição âa Academia 

11 

j desenhos a fumaça, c seduetor un 
• : ate, dei 

a un'a 

tos da natureza. A da 

ambei 

lusúcs de chuva • 

Ias, pi incipuhnente a que a] 
nik-nik, 

um estu I 

MATTA \ \ \\ ES 1 IM \ l l \ 

• .i longe c lhe dissessem onde 

• modelo, 
• 

• 

• 

• 

pelo jui j do 

• 

A Ira 

• 

I 

-

que " Si 
1 
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LITTERATIM 

O C A S O D O R O M 1 U D O 

.ai. •• pediu a Carlota para lhe fallar 
ular. 

.Vá., é preciso, retorquin a mor, i . este tenhor é 

. ... .iMiii.",. p M e , ' " v , r ' ' " l " . 

,le ,.|ii..l,.,a'iir disse ao que pinha ; este in, i-
l M i mver-

tri>s durantes alguns minutos . I! iraualdo 
a.i ii Anilnid, ' ,' tornou a per-

i ij in,,.mn se Uii" ,'nii\ iiiha dizer a lguma 
\ i.l.a .li' I I I / . T outra cousa qua lquer começou 
ir-lhe noviiiiiente o espiri to. Ao ver o joven 

rahente, Komu 

v l K luiu.— ,- nau concluiu mal, que o pedido do 
, mil l l lr lt lai I 1)1111.M peil-
, a-ar. . i a o c a s i ã o tle fazel-o. <' pedido 
|,a,." ,.'i'-lli'' tão ali-iinln. que a iiléa de al-

, .,iiiili.iii..a .In marido veio na tura lmente , e 
111,. assim a intenção depunir mora lmente a 

: — conclusão, por outro lado, não menos 
a vista il" amor que elle t es temunhara no 

•r 

3 iràii. manifestou o ,l,<**jo de 
e para a fazenda 'li ia tia, logo que aca-
inventario : mas, se demorasse muito tempo 

— Farei o que puder para ir depressa, disse o 

P'ahi a | ' rlof i, qne o acom­
panhara até a porta, volttui ao Romualdo, para dizer-

— Não quero saber o que foi que meu marido lhe 
Elle pede-me o que por mim mesmo faria : 

- ficarei viuva. . . 
Romualdo podia nio ir adiante, c desejou isso 

u.-iiiii. Estava certo da sinceridade da viuva, e da 
«solução annnnciada; mas o diabo do Andrade 

seus modos finos e olhos callidos fazia-lhe 
uras no cérebro. Entretanto, a solemnidade 

da promessa tornon a appareccr-ll mo um pacto 
havia de cumprir, custa pie cq 

Ócorrea-lhe um meio termo : obedecer á viuv.t.e calar-
.... r. um ilia. -r ••llu deveras se strasse disposta a 
contraliir segundas nupcias, completar- lhe a de-

i, Mas não tardou em vêr que isto era nina in-
idedisfarcada : em primeiro lugar , elle poderia 

morrer antes, ou estar fói i ,,u doente, 
nndo lugar, poderia ser que lhe tallasse, 
ella estivesse apaixonada por outro. Resolveu 

&tr tudo. 
— Coir.o in dizendo, continuava elle, seu ma­

rido. . . 
- N ã o , l i g a mais na,Ia, interrompeu Car lo ta ; para 

— Será inút i l , mas devo cumpr i r o que prometti 
ao meu pobre amigo. A senhora pede dispensal-o, eu 
.- que n.i.i. Pede-lhe que se conserve viuva : mas que, 

• de nau lhe ser possível, pedir- lhe-hia bem que 
., -na escolha recahisse no. . . Dr. A n d r a d e . . . 

' •" lota não pôde oi i ultai panl i, e nau teve 
~" u nas dous, um atraz .1 tro. Q 
" " ' Ido concluiu ii pedido, antes de dizer o ne 
, l " Andrade, Carlota imaginou que ia citar o delle 
m e s m o ; e, rápido, tanto lhe pareceu nm desejo ,1" 
marido coi una astucia do portador, q i corte­
jara antes. Esta segunda suspeita entornou- lhe na 

mn grande desgosto e despreso. Tudo isso 
um relâmpago, e quando chegou ao 

' " " • : i me il" Ainlr.nl.'. mudou de espanto, e não 
foi menor. Esteve calada a lguns segundos, olhando 
•' '•••, • depois, repel pie já dissera. 

— Não pretendo casar. 
— Tanto melhor, disse elle, para os desejos úl­

timos de seu marido. Não lhe nego que o pedido me 
P»i ti ' * edei do direito de um moribundo ; mas 
"•", i iabe . l i - u i i l - M ,'• questi ntre a • 
>• a sua consciência. 

Romualdo levantou-se. 
— .lã ? disse ella. 
— .lã. 
— J a n t e commigo. 

— Peço-lhe que não; virei outro dia, disse elle 
estendendo-lhe a mão. 

Carlota estendeu-lhe a mão. Pôde Ber que se ella 
estivesse con pirito quieto, percebesse nos modos 

mualdo, alguma i sa que não era a au­
dácia de outr'ora. Na verdade, elle estava agora 
acanhado, commovido, e a mão tremia-lhe um tanto. 
Carlota apertou-lh'a cheia de agradecimento ; elle 
sahiu. 

Ficando só, Carlota refiectiu em tudo o que -,• 
passara. A 1.mil,rança do marido pareceu-lhe tam­
bém extraordinária ; e, não tendo ella jamais pensado 
no Andrade, não pôde furtar-se a pensar nelle e na 
simples indicação do moribundo. Tanto pensou em 

so, que III icorreu finalmente a posição do 
Romualdo. E-se li m tinha-a cortejado, parecia 
querei a, recebeu do marido, prestes a expirar, a con­
fidencia nliinia, n pedido da viuvez e a designação 
de um suecessor,que não era elle, mas outro; e, 
i bstante, cumpriu tudo fielmente O pr li-
mento pareceu-lhe heróico. E .r.ilii pôde ser que já 
não a amasse : e foi, talvez,um capricho de momento; 
estava acabado ; nada mais natural. 

No ,li., s,"_'iiint,'. oceorreu a Carlota a idéia de qne 
Romualdo, sabendo da amisade .1" marido cora o 
Andrade, podia ir c ounicar a este •• pedido do mo­
ribundo, se jã o não tinha feito. Mais qne depressa, 
1,'inlirou-st' de mandar chamal-o, e pedir-lhe que 
viesse vel-a; chegou mesmo a escrever-lhe um bi­
lhete, mas mudou de idéia, e, em vez de pedir-lh'o 
de viva voz, determinou fazel-o por escripto. Kis o 
que escreveu i 

« Estou certa de que as ultimas palavras ,1c meu 
marido foram apenas repetidas i mim, e a ninguém 
mais; entretanto, como ha outra pessoa, que poderia 
ter interesse em saber. . . . » 

ni lo a este ponto da carl,. relen-a, • 
gou-a. Parecia-lhe qne a phrase tini t 

. inconveniente na situação Co 
Ibe agradou também M rceira, 

quando vi,•iam annnnciar-lhe a presença do l.' 
mnaldo ; correu a -ala. 

— Escrevia-lhe agora mesmo, disse ella lo 

— Para que ? 
— Referiu aqnellas palavras de meu marido a 

alguém ? 
— A ninguém. Não p dia i u 
— Sei que ,, na., faria ; entretanto, nós, as mu­

lheres, somos natura lmente medrosas, e o receio de 
que alguém mais, quem quer que seja, saiba d 

ni, peço-lhe que por nenhuma cousa refira a 
outra pessoa. . . . 

— Certamente que não. 
— Era isto o que lhe dizia a carta. 
Romualdo vinha despedir-se; seguia d'ahi três 

,lias para o norte. Pedia-lhe desculpa de não ter 
aceitado o convite de jantar , mas na volta. . . . 

— Volta ? interrompeu ella. 
— Conto voltar. 
— Q u a n d o ? 
— Daqui a ilous mezes ou dons annos. 
— Cortemos i leio : seja daqui a quatro mezes. 
— Depende. 
— Mas, enl , . sem jantar comigo uma vez -

Hoje, por exemplo. . . . 
— H"j i o compromettido. 
— E amanhã ? 
— Amanha von a Juiz de Fora. 
Carlota fez um gesto de ; depois per­

guntou-lhe se na volta do noite . 
— Na volta. 
— Daqui a qnatro meze 
— Não posso nt'tiimar nada. 
Romualdo sahiu • Carlota ficou pensativa a lgum 

tempo. 
— Singular homem ! pensou ella. Achei-lhe n 

• e, entretanto. . . . 

M. DE A. 
(i 'ontinúa.) 

MOSAICO 

Antes de ter amor, ê necessorío ter belleza. Esl 
dispõe para a paixão peloa elogios qne ouve d'antern&o. 

* 
' ma iaiva a mais pequena 

esperança. 
S 11 MIM W 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

Pori-ío-Salui 

f Deposito Geral: 

PARIS 

HdesLlons-Si-Paul 

• ituintoa da Semoi.n 
obtidos ao mesmo tempo pela porção cortlcal dos 

. leite de 
ruma. 

misturai 
I uni. --ni para dar a esta mls-

• ma de graintoa que a torna mate 11 

Io pelas suiii-

• 

oom ,i 
in, remédio • 

w^ 

PÍLULAS « BLANCARD 
AI-PROVAPAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

pílulas a" de uma efficacin maravi-
mtra a Anemia. Clllorose e todos 

nu que se trata .le o 

a 
o 
e 
o 
o 
Q 
O 
a 
o 
o 
• 
o 

EXPOSIT ION Jx? UNI l /" e 1 8 7 8 

Mélaillí d'Or 3 $ ç i r Croix ue Cbevalier 
LES PL.US HAUTES RECOMPENSES 

PERFUMARIA ESPECIAL 

LACTEINA 
E. GOUDRAY 

ida p.la- Celebridades Médicas oV Paris 

PARA T O J I S AS NE;ESSI)A.'ES DO TOUCADOR 

Prodiustos Espeeines t 
F̂ OR de ARROZ de LACTIIN \ 

SABÃO de LACTEINA pai 

CREME e PÓ de SABÃO de LACTEINA pai 

POMAQA de LACTEINA paru a Belleza tios Cabellos. 

AGUA de LACTEINA para o i lador 

ÓLEO de LACTEINA para emlellmi os Cal-ellos. 

ESSÊNCIA de LACTEINA para I 

PÓ e AGIU DENTIfRIClOS de LACTEINA. 

CREJIE LACTEINA chamada sei Ia Pelle. 

LACTEININA para branquear a Pelle. 

ESTES IRIICOS ACH-M SE NA FABRICA 

PARIS 13 . rue dTii-bien. 13 PARIS 
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outra que fica a dez metros, por exemplo 
- ate que M si Kacchimetii usa .11 óculos de aug-

mento | ultado i/ordadeiramentc 

. 
Q IDAJI. 

THEâTROS 

\ chuva, |ue, contra 
Si Mussells •• Oatte di •• 

lente esieve bellissima a noite da Kuy-B 
\ A\\ e Knubcl i 

Si Pai 
Este ultimo recebeu especiaes appl 

3 papel poderá talvi '- graças 
• 

guiar. 
ibalmente <• publico 

fluminense nâo deve exigii mais nem tolerar menos. 

1 

• 

l.i.in.l .a r, . " 1 " 

\ l , 

n u 

sj 

i i l ia l a h e . 

, u , , ha i i iu i i 
mplicio 

li...-li.. luva. 

' llisrmç 

\ p t i l l . l i . i p n l . U i : 

Se ba uma doença terrível, e cujo 
nome horrorisa á lodo o inundo, 
EPILEPSIA. Ora, no estado aclual da 
sciencia, qual a medicação irue convém 
melhor para combater esla terrível ne-
vroseí Não hesitamos em aflirmar que 
a única verdadeira medicação seria, a 
única que obtém resultados, ,'• consti­
tuída pelas 

Gragêas Antinervosas 
0 GÉLINEAU J. MOUSNIER 

i lertamente nSo temos a i idicula pre 
tenção de curar todos os epilépticos 
sem nenhuma excepção, porém estamos 
certos de que todos aquelles, que bem 
acconselhados, se submetterem durante 
seis mezesa este tratamento escropulo-
samente r lealmente, iili,',l,n,ii,li ml,'in 
disso ás prescripções hygienicas imli-
r.a i Ia-, M ia 11 desapparecer suas crises 
epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância. 

Às Gragêas Antinervosas 
a o D G É L I N E A U 

SIÍ ACHAM BM T O D A S AS r n A u M A C I A S 

GUERLAINOE PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Pa/x, 15, PARIS 

A R T I G U Í R Í M M E N D A D O S : 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonete de Toucador. 

AMBROSIA! CREAM Creme Jacobina para a Barba) 

CREME de MORANGOS, para amaciar a pelle. 

POS de CYPRIS, para branquear a Tez. 

STILBOIOEcrystalhsadoefluido,para os CabelloseaBarba. 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
perfumar e limpara Cabeça. 

AGUA de CIORAeAGUA de CHYPRE,para 
o Toucador. 

ALCOOLA TO tie COCHLEARiA, para a Bocea. 

PERTÜMESÍARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

*Si c > t x i o«i 
Í5 t-í 

-tf ^ -< 

VOIISTI I s \ li; | o .s | S 

XAROPE de FALIÈRES 
de B r o m u r e t o de P o t a u l o A; solutímtnto puro 

Potássio " B r o m u r e t o • 
• • 

PARIS O, Avenus Victoria, 6 PA BIS 

Alimentação Racional 
*'«" CJBJ i M i S ' / l i s i u i s ,/,. / , | , , 

*' COJITI ALEM S \ / / s 

PHOSPHATINA FALIÈRES 
i A l i m e n t o Comple to i 

GRAVIDEZ - AMAMLNTAÇAO - ABLACTAÇÀO 
MOLÉSTIAS da INFÂNCIA 

P A R I S 6. A v r m n * V t c t o r t i i , 6 P A R I S 

SH i lC L|UI 

t u J r i I l I K l l I l . l . P , . j l lC , 

• 

I 1 

• 

• 

1 

Livros rec niendiidos ,1-, u(,ssas h*itoras] 

Livrar ia L O M B A E R T S & COMP. 

Tratado út tralmlhoi rle ni_-• • i• •.• 
• 

.111 ., , - v • 

I ratada ili- e o M u r a p, 

• 

s li l,, ' II... i 

I* 

Emht l l 
• • • 

I ni .L ,, buli to . 

ROWLA.XDS I.I KOXIi 

irttm |,.-l.* 1>T Kfitm I. 1*1* D '' 

, ti.. II. : 

F a b r i c a 
S A B Ã O de COSMYDORJ 

F. Qodfriaux 
F A B R I C A I . M I C O 

COSMYDOR 
Água 

Toucador 
BALSAM CA 

A R 0 M AT 1 Z A 

HYGIENICA 

Sem Vinagre 
nem 

nenhum Ácido 

j?i 25 

| M j 1 
. 

Fal>: 

PEK1 

Chii 

F A B R I C A A UE V A s - L O I S - P E " REt 

X D o p . 

PARIS, 5 3 . Bonlevard Sébastapol 53 PAK» 
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1. 2, 11, 12 e 33. 
Toilettes para pas­

seio. 
1. Ci s t ui 

;• lã cin-

llllia 

m eom-

dolman, 
• ,-in quadrado 

dmente 
: tira de 

curvadon 
tad 

ata n.i rronfc 
••Ila de pelles 
1 une, dc fazenda de lã castinho 

por uma larga tira dc pelúcia, guarnece-se na frente 
por lllll j.llll'|:li\.l 

cahinao 
2, II . 12. 33. r o i l e t t e 

BUppl., í 
A ,i M . , -;r, Il.i. ponto do­

i d o , de 
lii azul ;• 
uma Baia p] 

• oufornie 

! 
comprida ponta ; ' 

. 
«TU/ •' | 
1 ;i 4 reproduzem em 

tamaul 
molde '1" (urro justo 

talhad 

i 

• 

quartinho, I 

ipletando 

enho I 1 mostr 

• 

1 

de plu 

3. Renda estreita, de bilro. 10 bilros. 

A n produzida pelo 
.i; póde-

ela Gg 110-
eam a 

o d'ouro; 4 '1" torçal, 2 di 

A ESTAÇÃO 

ferradura. II, 

8, Manto • 

7. Renda larga, de cro­
chet. Imitação de ren­

da italiana. 

mignar-
ira car­

reira alterna de 1 m, 
: i n;i pontinha 

2 in. ii" ar. 
L1- vo l ta : 1 m 

; aper­

ta nu ar. 
tadas introduzindo o 
cxochel 

1 :i no ar 
da ul­

tima -' •'• 

2- á •!* in. ;i| 

.") iu. oo :ir, l m. aper-
rj* das 

11 m. li" ar. ", 
ar '• voll 

! 
ar, I MI. apertada em 

iu.i de 
I barri 

5 e6 Vide-poches 
guarnecido com 
bordado de côr. 

•!• meio de 
uma argóla de rime; 

• 

I I . uófl • 
castanho, 
com nervuras encarnad i 
matizes, i 

• i . ir-

• 

dentes 
e as bórlaa que gtiarni • 

»• llraria n\ 

9. Munlis rum -ni.i. 

:; ,i 24; MtrolU d» nangi 

5 iu. 
• 

vi,Jta. j in. no ar • 

tamln »,<» 
mo a 4 ' volta. • 

t ada s 6 m. i m a r i 
11- vol ta : 1 barreta em cada 3" m. e2m.no ar. lW-.lt 
Assim como o mostra o nosso I 
mornecido de pontinhas, faz-se n'uni i 
• • dado pelo leio ei 

pontinha •• \2 m. ajMTta.la 
volta " '"t1-0" 

o triang i 
ir il" di i 


